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Número Especial 
MEMÓRIA 



A leitura dos Capítulos 4) “Como 

as crianças aprendem” e 5)  

“Mente e Cérebro” do livro 

“Como as pessoas aprendem”  levou-nos a preparar um nú-

mero especial de nosso boletim com um artigo dedicado à 

memória — seu funcionamento e substrato nervoso. Neste 

artigo são abordadas duas importantes teorias relaciona-

das aos processos de memória e à função hipocampal. Para 

finalizar, é descrita uma das amnésias mais comuns — a 

amnésia do lobo temporal medial.   

Que esta leitura não entre por um ouvido e saia pelo outro, 

mas consolide-se em sua memória!  

Comissão Editorial  

sido objeto de estudo de muitos pesquisadores. 
A teoria de O'Keefe e Nadel (1978) concentra-se 
nos aspectos espaciais do ambiente como sendo 
atributos críticos da memória. Sua teoria susten-
ta que os animais podem aprender sobre as rela-
ções espaciais de objetos e eventos no seu SNC. 
Este sistema codifica o ambiente em mapas cog-
nitivos e, segundo a proposta de O'Keefe e Nadel, 
a formação hipocampal constitui o substrato 
neural para a aprendizagem e armazenamento 
de tais processos.  

Mais recentemente, O'Keefe (1989) revisa e atu-
aliza as propriedades atribuídas ao mapa espaci-
al cognitivo, levando em consideração evidências 
recentes acerca da atividade de neurônios hipo-
campais durante tarefas que utilizam a memória 
espacial, e afirma: "a teoria do mapa cognitivo 
sugere que em animais tal como o rato, o hipo-
campo é um sistema de memória específico que 
lida apenas com as representações ambientais e 
não com outros tipos de informações ou memó-
rias." (p. 226). 

Entretanto, existem muitos dados experimentais 
que não podem ser interpretados pelo modelo 
proposto por O'Keefe e Nadel (1978). São expe-
rimentos cujos resultados não são consistentes 
com o envolvimento exclusivo do hipocampo no 
armazenamento de um mapa espacial cognitivo.  

Walker e Olton (1984) treinaram ratos a entra-
rem em uma caixa-alvo, partindo de três posi-
ções diferentes. Após lesões da fímbria-fórnix os 
animais eram testados, tendo como ponto de 
partida uma nova posição e devendo dirigir-se 
para a mesma caixa-alvo. O sucesso na escolha 
da caixa-alvo requer a utilização do mapa cogni-
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Memória constitui-se no processo de armazena-
mento de informações adquiridas ontogenetica-
mente, as quais podem ser evocadas em qualquer 
momento, ou seja, acham-se disponíveis para 
comportamentos relacionados a determinados 
contextos. Este processo (memória) envolve, por-
tanto, a aquisição, retenção e evocação de infor-
mações. Do ponto de vista comportamental, a me-
mória define-se como modificações mais ou me-
nos permanentes das relações do organismo com 
o seu meio, tais alterações decorrem da prática, 
da experiência e/ou da observação; ao processo 
que propicia a ocorrência de tais modificações 
denomina-se  aprendizado. 

Assim, o repertório comportamental dos animais 
está intimamente associado a: (1) aquisição de 
informações acerca do ambiente (aspectos espaci-
ais e temporais) para sua representação no SNC; 
(2) armazenamento de tais representações e (3) 
comparação entre a atividade presente e as infor-
mações representadas no SNC (acesso às repre-
sentações) para ajustamento de seu comporta-
mento ao contexto presente. Estes processos 
constituem as bases de um estudo cognitivista da 
memória. Nas palavras de Ades (1987): “O estudo 
de uma representação visa compreender as condi-
ções de sua aquisição, sua manutenção ao longo 
do tempo, as transformações que sofre com novos 
aportes experimentais, os fatores necessários pa-
ra que seja posta em uso no comportamento”. 

As bases neuroanatômicas e neurofisiológicas da 
memória, ou dos processos acima descritos, têm 
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tivo. Os animais controle e os lesados desempe-
nharam a tarefa sem nenhuma dificuldade.  

Muitos outros trabalhos apresentam resultados 
experimentais segundo os quais lesões de estrutu-
ras da formação hipocampal não prejudicam o de-
sempenho de algumas tarefas espaciais e, além 
disso, tais lesões prejudicam o desempenho em 
tarefas não espaciais (Raffaele & Olton, 1988; Kno-
wlton et al, 1989; Olton, 1990).  

Olton (1990) propõe que o hipocampo e suas in-
terconexões medeiam a memória operacional, en-
quanto algum outro sistema, como o neocórtex, 
mediaria a memória de referência. Vários experi-
mentos realizados a partir de lesões de estruturas 
do sistema hipocampal e/ou seus eferentes e afe-
rentes sugerem o envolvimento da formação hipo-
campal com a memória operacional e não com a 
memória de referência, independentemente das 
informações envolvidas no contexto experimental 
serem temporais ou espaciais (Meck et al, 1984; 
Olton, 1986). Assim, segundo Olton e outros auto-
res, o sistema hipocampal está diretamente envol-
vido na memória operacional temporal ou espaci-
al, embora esta estrutura não seja requerida pela 
memória de referência (Meck et al., 1987; Marko-
waska et al., 1989; Murray et al., 1989). 

TEORIA DO MAPA COGNITIVO  

A teoria do mapa cognitivo (O'Keefe & Nadel, 
1978) concentra-se nos aspectos espaciais do am-
biente e os toma como atributos críticos da memó-
ria. A teoria sustenta que os animais podem apren-
der sobre as relações espaciais de objetos e rela-
cionar eventos com o contexto espacial de sua o-
corrência em seu Sistema Nervoso Central (SNC). 
Este sistema codifica o ambiente em mapas cogni-
tivos e, segundo a proposta dos autores, a forma-
ção hipocampal constitui o substrato neural para a 
aprendizagem e armazenamento de tais proces-
sos. 

De acordo com essa teoria, as informações são 
processadas em dois sistemas distintos: sistema de 
táxon e sistema de mapeamento. 

 Sistema de Táxon. As estratégias baseadas neste 
sistema foram chamadas pelos autores de estraté-
gias de rotas. Estas estratégias ou hipóteses po-
dem ser subdivididas em: hipóteses de guiamento e 
hipóteses de orientação. Tais estratégias podem 
depender de diferentes estruturas cerebrais. As 
hipóteses de guiamento identificam um objeto ou 
uma pista saliente no ambiente da qual o organis-
mo deve aproximar-se ou afastar-se. O componen-
te motor não é especificado em detalhes. Neste 
caso, os sujeitos não precisam estabelecer relações 
espaciais entre objetos e eventos; eles orientam-se 
em direção a uma pista específica. As hipóteses de 

orientação (orientação corpórea ou estratégia 
corpórea egocêntrica) especificam o comporta-
mento motor em detalhes. Elas envolvem rota-
ções corpóreas egocêntricas em resposta a uma 
pista ou informação. Os animais orientam-se a 
partir de informações egocêntricas e aprendem 
uma seqüência de movimentos do corpo. 

Sistema Hipocampal de Mapeamento. Neste siste-
ma são processadas as hipóteses de lugar (ou 
local) cujas propriedades são bastante diferen-
tes das hipóteses de táxon. 

O mapa de um ambiente é composto por um 
conjunto de representações de lugares conecta-
dos entre si de acordo com as regras que repre-
sentam as distâncias e direções entre os lugares. 
Os mapas podem ser utilizados pelos animais 
para se localizarem no ambiente, localizarem 
itens (ou eventos) neste ambiente, incluindo re-
compensas e punições (por exemplo: local 
A=alimento, local B=choque), ou ainda, para lo-
comoverem-se de um local para outro por qual-
quer rota disponível. 

O'Keefe e Nadel (1978) desenvolvem considera-
ções detalhadas acerca dos efeitos de lesões hi-
pocampais no comportamento animal e sobre a 
mais importante predição de sua teoria segundo 
a qual o conjunto de resultados obtidos pode ser 
interpretado como uma perda da aprendizagem 
de lugar (ou perda da capacidade de utilização 
do sistema de mapeamento) e do comportamen-
to exploratório. 

Os animais podem resolver tarefas por meio de 
uma ou mais dessas estratégias. Conseqüente-
mente, os animais privados do seu hipocampo e, 
portanto, do seu sistema de mapeamento, sendo 
incapazes da utilização da hipótese de lugar, po-
dem solucionar a tarefa baseados nos outros 
dois tipos de estratégias – hipóteses de guiamen-
to e/ou orientação.  O desempenho em tarefas 
cuja solução depende de hipóteses de lugar esta-
ria prejudicado nos animais com lesões hipo-
campais.  

Estendendo sua teoria para os humanos, O’Keefe 
e Nadel (1978, 1979) propõem que os hipocam-
pos esquerdo e direito, em humanos, desempe-
nham funções distintas, em parte devido ao fato 
de receberem diferentes informações provenien-
te do neocórtex direito e esquerdo. Segundo os 
autores, o hipocampo direito em humanos fun-
cionaria de maneira similar ao hipocampo de 
ratos, atuando como um sistema de memória 
episódica que armazena itens e eventos inseri-
dos em um contexto espaço-temporal. Já o hipo-
campo esquerdo forneceria um sistema lingüísti-
co para a organização das narrativas; um siste-
ma com propriedades similares àquelas relacio-
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nadas à estrutura semântica. A principal modi-
ficação no sistema de mapeamento de huma-
nos envolve as vias aferentes do hipocampo 
esquerdo. Tendo em vista que lesões no lobo 
temporal esquerdo resultam em amnésia ver-
bal, os autores concluem que o hipocampo es-
querdo recebe e organiza informações sobre 
entidades lingüísticas, em vez de configurar 
itens do mundo físico em um mapa espacial, ou 
seja, o mapa cognitivo do hemisfério esquerdo 
em humanos atua como um mapa semântico, 
propiciando uma estrutura para um discurso 
conexo. 

TEORIA DA MEMÓRIA DECLARATIVA 

Não existe uma única região cerebral para a 
memória e muitas partes do encéfalo partici-
pam da representação de um único evento. A 
idéia é a de que a memória seja amplamente 
distribuída, cabendo a diferentes áreas o arma-
zenamento de distintos aspectos do todo 
(Squire & Kandel, 2003). Acredita-se que os 
processos neurofisiológicos subjacentes à me-
mória sejam controlados e modulados pelo 
funcionamento integrado de diferentes regiões 
do próprio sistema nervoso, assim, parte subs-
tancial das pesquisas sobre memória direciona
-se à identificação dessas regiões. A contribui-
ção relativa de cada região para o processo 
parece depender da natureza da informação 
processada, levando à distinção entre tipos de 
memória e à proposta da existência de múlti-
plos sistemas de memória (Xavier, 1996). Se-
gundo essa teoria, o funcionamento do sistema 
declarativo depende da integridade de estrutu-
ras temporais e diencefálicas, enquanto o sis-
tema não-declarativo seria sustentado pelas 
estruturas diretamente envolvidas no desem-
penho da tarefa (Squire & Kandel, 2003, Magila 
& Xavier, 1998; Manns & Squire, 2001).  

TIPOS OU SISTEMAS DE MEMÓRIA 

A seguir, com base nos trabalhos de Xavier 
(1993, 1996), Izquierdo (2002) e Squire e Kan-
del (2003), apresenta-se uma classificação dos 
tipos (ou sistemas) de memória com uma bre-
ve descrição de tais tipos e das estruturas do 
sistema nervoso a eles relacionados. 

Memória Imediata 

Memória Operacional 

Memória de Longo Prazo 

Memória Declarativa ou Explícita 

Memória Episódica; 

Memória Semântica 

Memória Não-Declarativa ou Implícita 

Habilidades, hábitos, motores, perceptuais e cog-
nitivos; 

Pré-ativação; 

Condicionamento e Aprendizagem não associati-
va. 

 

Existiriam três grandes sistemas de memória: 
memória imediata, operacional e de longo-
prazo. O sistema de longo-prazo seria subdivi-
dido nos sistemas de memória declarativa (ou 
explícita) e não-declarativa (ou implícita). As 
memórias episódicas e semânticas estariam 
incluídas nos sistema declarativo de memória. 
Já o sistema não-declarativo abrangeria as ha-
bilidades, hábitos, pré-ativação e condiciona-
mento, além das aprendizagens não associati-
vas: habituação e sensibilização. 

1. Memória Imediata (Squire & Kandel, 2003). 

Também chamada de memória de curto prazo 
(Xavier, 1993) ou memória de trabalho ou ime-
diata (Izquierdo, 2002). Este tipo de memória 
mantém durante alguns segundos, no máximo 
alguns minutos, a informação que está sendo 
processada no momento; sua capacidade é limi-
tada (aproximadamente sete itens) e as infor-
mações são mantidas por processos de atenção 
e ensaio. Esta espécie de memória diferencia-se 
das demais por não deixar traços e não produ-
zir arquivos. A memória imediata é processada, 
fundamentalmente, pelo córtex pré-frontal 
(porção mais anterior do lobo frontal). 

2. Memória Operacional (Xavier, 1993). 

Também chamada de memória de curta-
duração (Izquierdo, 2002) ou memória de tra-
balho (Squire & Kandel, 2003). Este tipo de me-
mória retém as informações durante um  perío-
do de tempo cuja duração é determinada pelo 
lapso temporal interposto entre o momento da 
aquisição da informação e aquele no qual sua 
evocação deixa de ser útil ou necessária; sua 
capacidade não é limitada a um número especí-
fico de itens. Este gênero de memória deixa tra-
ços e produz arquivos os quais, em determina-
do momento, podem ser “apagados” ou então 
“transferidos” definitivamente para o sistema 
de memória de longo prazo. Esta classe de me-
mória depende dos respectivos sítios de pro-
cessamento sensoriais – de acordo com a ori-
gem perceptual da informação – e de estruturas 
do lobo temporal, em especial da formação hi-
pocampal. 

A função das estruturas do lobo temporal seria 
a de manter o nível de atividade local nos sítios 

Boletim GEP Aprendendo a Ensinar, volume 2, out 2010 Página 3 



de processamento inicial da informação e, as-
sim, desencadear os processos de alteração na 
eficiência sináptica até sua mudança perma-
nente. Essa seria a razão pela qual as estrutu-
ras do lobo temporal são necessárias para a-
prendizagens com treino único ou armazena-
mento de eventos específicos. A independência 
dos sistemas de memória não-declarativa em 
relação às estruturas do lobo temporal estaria 
associada ao fato de que a repetição de um da-
do processamento manteria o nível de ativida-
de necessário nas estruturas de processamen-
to para que ocorra a alteração da eficiência 
sináptica. 

3. Memória de Longo Prazo (Xavier, 1993 e 
1996, Izquierdo, 2002, Squire & Kandel, 2003). 

Este é um sistema de memória permanente. As 
informações são  armazenadas após o proces-
so de consolidação. Fazem parte deste sistema 
os subsistemas: declarativo ou explícito e o 
não-declarativo ou implícito. 

Memória Declarativa ou Explícita 

Neste sistema existe acesso consciente ao con-
teúdo da informação. São processadas as me-
mórias para eventos, fatos, palavras, faces, mú-
sica – todos os vários fragmentos do conheci-
mento que fomos adquirindo durante uma vi-
da de experiências e aprendizado, conheci-
mento que pode potencialmente ser declarado, 
trazido à mente de uma forma verbal ou como 
uma imagem mental. Neste sistema são arma-
zenadas as informações sobre as pessoas, os 
lugares e os eventos da vida diária. O processa-
mento das informações na memória declarati-
va para sua consolidação e evocação está sujei-
to à relevância, conteúdo afetivo e número de 
informações associadas. O processo de consoli-
dação das informações processadas por este 
sistema depende das estruturas do lobo tem-
poral medial, diencéfalo e respectivos sítios de 
processamento sensoriais. A memória declara-
tiva seria flexível e prontamente aplicável a 
novos contextos e é exatamente o tipo de me-
mória prejudicada nos pacientes amnésicos. 

Este sistema está subdividido em: 

Memória Episódica: reúne as memórias para 
eventos, sendo autobiográfica; refere-se à ca-
pacidade de experimentar novamente 
(experienciar) um evento no contexto no qual 
ele ocorreu.  

Memória Semântica: reúne as memórias para 
fatos; refere-se à capacidade de evocar fatos e 
conhecimentos gerais acerca do mundo. 

Com base nos resultados de uma série de testes 
em pacientes amnésicos com danos restritos à 
região hipocampal, Manns, Hopkins e Squire 
(2003) concluem que a região hipocampal par-
ticipa do processamento tanto da memória se-
mântica como da memória episódica.  

Embora ambos os tipos de memória, episódica 
e semântica, dependam das estruturas do lobo 
temporal medial, existem alguns dados que fa-
vorecem a distinção anátomo-funcional desses 
dois tipos de memórias. Xavier (1996) apresen-
ta alguns exemplos: pacientes idosos com si-
nais de disfunção nos lobos frontais exibem 
maiores dificuldades na memória para eventos 
(episódica) do que na memória para fatos 
(semântica) (Parkin & Walter, 1992). Além dis-
so, lesões associadas nos lobos temporais medi-
ais e frontais, provavelmente presentes em pa-
cientes como K.C. (ver Tulving, 1972), vítima de 
amnésia pós-traumatismo craniano, resultam 
em deficiências da memória episódica, com 
pouca interferência na memória semântica. Por 
outro lado, Grossi e colaboradores (1988) des-
creveram um caso de traumatismo crânio-
encefálico com lesão no lobo parietal esquerdo 
e prejuízo na memória semântica. Também, 
uma paciente com lesão no lobo temporal ante-
ro-medial inferior, em decorrência de infecção 
por herpes encefalite, exibia a memória autobi-
ográfica completamente normal, seu conheci-
mento de regras sintáticas e gramaticais tam-
bém era normal, mas seu conhecimento factual 
(semântico) estava drasticamente prejudicado 
(Xavier, 1996). Assim, tem sido proposto na 
literatura que as memórias episódica e semân-
tica dependem da integridade da região hipo-
campal e de outras estruturas do lobo temporal 
medial; além disso, a memória episódica de-
penderia, adicionalmente, dos lobos frontais. 
(Manns, Hopkins & Squire, 2003; Squire, 2003; 
Xavier, 1996).  

b. Memória Não-Declarativa ou Implícita 

Também chamada de memória de procedimento 
ou procedimental. As informações deste siste-
ma são adquiridas gradualmente ao longo de 
diversas experiências, depende de mudanças 
cumulativas cuja ocorrência se dá a cada ocasi-
ão na qual o sistema é acionado. Isso implica 
que o sistema não-declarativo requer treina-
mento repetitivo para a aquisição do comporta-
mento e que a aquisição ocorre de forma gra-
dual. As experiências são convertidas em algum 
processo que modifica o organismo, suas habi-
lidades ou as regras pelas quais ele opera, mes-

Boletim GEP Aprendendo a Ensinar, volume 2, out 2010 Página 3 Boletim GEP Aprendendo a Ensinar, volume 2, out 2010 Página 4 



mo que elas sejam inacessíveis como experiên-
cias individuais. As informações processadas 
neste sistema resultam da experiência, porém, 
a evocação é expressa como uma mudança no 
comportamento, não como uma lembrança 
(recordação); sendo assim, só pode ser eviden-
ciada por meio do desempenho. Depois de tor-
nada automática, não há acesso consciente ao 
conteúdo da informação e o processo é inde-
pendente da atenção. As alterações nos siste-
mas de processamento para modificação da 
eficiência sináptica se dá em função de sua uti-
lização repetitiva, ou seja, do treino. O proces-
so de consolidação não depende das estruturas 
do lobo temporal, mas sim da tarefa, o que pro-
voca a ativação repetida nos sítios de proces-
samento sensoriais. 

Os subsistemas da memória não-declarativa 
estão associados a diferentes estruturas do 
sistema nervoso: habilidades e hábitos associ-
am-se aos núcleos basais, pré-ativação ao neo-
córtex, condicionamento clássico simples rela-
ciona-se à amígdala nas respostas emocionais 
e ao cerebelo nas respostas da musculatura 
esquelética, a aprendizagem não-associativa, 
por seu turno, vincula-se às vias reflexas. 

Habilidades, hábitos, motores, perceptuais e 
cognitivos. 

Habilidade motora constitui um conjunto de 
procedimentos ou seqüências motoras para 
operar no ambiente, elenco este caracterizado 
por movimentos coordenados das mãos e pés. 
O treino promove a melhora ou aperfeiçoa-
mento do desempenho motor para realizar 
determinada tarefa. Na fase de aprendizagem 
estão envolvidos o cerebelo, córtex pré-frontal 
e lobo parietal (área para atenção visual). De-
pois da aprendizagem, as estruturas ativadas 
para a realização da tarefa são fundamental-
mente o neoestriado (núcleo caudado e puta-
men) e os sítios de processamento motores. 

Hábitos são comportamentos ou hábitos resul-
tantes de treinamento, caracterizados pelas 
associações simples (tarefas de discriminação 
simples), associações aprendidas que podem 
ser utilizadas a qualquer momento dependen-
do dos aspectos não temporais do contexto. O 
núcleo caudado tem especial importância no 
desempenho dos hábitos. 

Habilidades perceptuais e cognitivas são as ha-
bilidades desenvolvidas com o treino da leitu-
ra e leitura no espelho; o desempenho depen-
de fundamentalmente dos sítios de processa-

mento sensoriais. 

Pré-ativação 

Também chamada de representação perceptual, é 
caracterizada pelo viés ou facilitação do desem-
penho em função da apresentação prévia de in-
formações. Sua função seria a de melhorar a per-
cepção de estímulos defrontados recentemente. 
Os sítios de processamento sensoriais e o córtex 
pré-frontal estão relacionados ao desempenho 
deste subsistema da memória não-declarativa. 

Condicionamento e Aprendizagem não associativa 

O condicionamento clássico simples está relacio-
nado à amígdala nas respostas emocionais e ao 
cerebelo nas respostas da musculatura esqueléti-
ca. A aprendizagem não-associativa (habituação 
e sensibilização) está associada às vias reflexas. 

AMNÉSIA E O LOBO TEMPORAL MEDIAL 

 A amnésia retrógrada (também chamada 
de distúrbio de evocação) refere-se à perda de 
memória para informações adquiridas antes do 
início do distúrbio. Já a amnésia anterógrada 
(também chamada de distúrbio de retenção) re-
fere-se à incapacidade de armazenar novas infor-
mações. Estas condições são observadas nas pa-
tologias do lobo temporal medial ou diencefálica. 
O entendimento da amnésia retrógrada e anteró-
grada tem consideráveis implicações no conheci-
mento da organização da memória, bem como na 
compreensão do funcionamento de estruturas 
cerebrais associadas ao processamento da me-
mória. Os dados disponíveis sugerem que a am-
nésia retrógrada varia consideravelmente em sua 
severidade: de uma amnésia retrógrada tempo-
ralmente limitada estendendo-se por alguns anos 
a uma amnésia mais severa cobrindo muitas dé-
cadas. (Reed & Squire, 1998; Squire, 2003; 
Manns, Hopkins & Squire, 2003). 

Reed e Squire (1998) desenvolveram um estudo 
com quatro pacientes amnésicos, tendo dois de-
les lesões restritas à formação hipocampal, en-
quanto os outros dois pacientes apresentavam 
lesões que, além de afetarem a formação hipo-
campal, estendiam-se a outras estruturas do lobo 
temporal (amígdala e córtex temporal). Como se 
conheciam os anos nos quais os pacientes se tor-
naram amnésicos, os testes aplicados puderam 
avaliar tanto a memória retrógrada como a me-
mória anterógrada. Além disso, os testes abran-
geram conhecimentos factuais e autobiográficos. 
Os resultados mostraram que os dois pacientes 
com lesões na formação hipocampal tinham uma 
severa amnésia anterógrada e uma limitada am-
nésia retrógrada, tanto para fatos como eventos, 
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que afetava, principalmente a década prece-
dente ao início da doença. Estes dados indicam 
que as estruturas cerebrais danificadas nestes 
dois pacientes são importantes para a forma-
ção de novas memórias acerca de fatos e even-
tos, contudo estão pouco envolvidas na evoca-
ção de memórias formadas e consolidadas vá-
rios anos antes. Por outro lado, nos pacientes 
com dano nas três estruturas acima referidas 
(formação hipocampal, amígdala e córtex tem-
poral), além de uma severa amnésia anterógra-
da, também se observou uma perda de memó-
ria retrógrada tanto para fatos (semântica) 
como para eventos (episódica).  

O paciente E.P., estudado por Stefanacci, Buffa-
lo, Schmolck e Squire (2000), viu-se afetado 
por um extenso dano bilateral do lobo tempo-
ral medial, incluindo amígdala, hipocampo, os 
córtices entorrinal e perirrinal e o córtex para-
hipocampal, além do giro fusiforme rostral. 
Além dessas lesões, o volume cortical da ínsu-
la, lobos temporais laterais e lobo parietal es-
querdo é reduzido. Neste paciente, portanto, as 
lesões não se restringiam à formação hipocam-
pal, estendendo-se a outras estruturas nervo-
sas. Como os pacientes com lesões similares 
acima descritos, este paciente sofre de uma 
profunda amnésia anterógrada, apresentando 
prejuízo em uma variedade de testes de evoca-
ção e reconhecimento verbais e não-verbais. 
Nele também se identifica uma severa e exten-
sa amnésia retrógrada para fatos e eventos, 
conhecimento semântico pessoal e memória 
autobiográfica. Ele só  é completamente capaz 
de recordar memórias adquiridas no início da 
sua vida, incluindo informações espaciais deta-
lhadas acerca da área abrangida pelos bairros 
situados no entorno de sua residência ao tem-
po em que ainda era criança. Além disso, sua 
memória imediata e memória não-declarativa 
permanecem intactas (Stefanacci, Buffalo, Sch-
molck & Squire, 2000). 

Em suma, para os autores (Reed & Squire, 
1998 e Stefanacci, Buffalo, Schmolck & Squire, 
2000) o dano na formação hipocampal produz 
uma amnésia retrógrada limitada e seria ne-
cessário um dano adicional no córtex temporal 
para produzir uma amnésia retrógrada severa 
e extensa. 

Com base nestes estudos e nos demais artigos 
citados pelos autores (Reed & Squire, 1998; 
Manns, Hopkins & Squire, 2003; Stefanacci, 
Buffalo, Schmolck & Squire, 2000; Squire, 
2003) pode-se concluir, resumidamente, que 

lesões do lobo temporal medial são caracteriza-
das por: 

Deficiência na formação de novas memórias 
(amnésia anterógrada); memória operacional e 
memória declarativa ou explícita (episódica e se-
mântica) estão prejudicadas. A memória declara-
tiva (semântica e episódica) é responsável pela 
recordação consciente do passado e depende da 
integridade do lobo temporal medial, incluindo a 
região hipocampal (campos CA, giro denteado, 
complexo subicular), os córtices adjacentes en-
torrinal, perirrinal e parahipocampal e estruturas 
diencefálicas (Manns, Hopkins & Squire, 2003 e 
Manns & Squire, 2001). Não está claro se o hipo-
campo é importante exclusivamente para a me-
mória episódica (memória para eventos que são 
específicos no tempo e espaço) ou se o hipocam-
po também é importante para a aprendizagem e 
recordação de fatos (memória semântica). 

Amnésia retrógrada em graus variados mas restri-
ta aos anos, meses ou dias que antecederam o a-
gente amnésico; a memória para eventos remotos 
se mantém intacta. O hipocampo tem um papel 
temporalmente limitado na formação e armaze-
namento de conhecimento semântico. Seguindo-
se ao dano hipocampal, a memória remota per-
manece intacta e a amnésia retrógrada está limi-
tada a um período de poucos anos. Um dano adi-
cional no córtex temporal seria necessário para 
produzir uma amnésia retrógrada severa e exten-
sa (Reed & Squire, 1998). 

Permanecem intactas: (1) percepção, linguagem, 
raciocínio, capacidade intelectual e habilidades 
sociais; (2) capacidade de adquirir novas habilida-
des motoras cognitivas e perceptuais, (3) pré-
ativação (priming) e (4) memória imediata. A me-
mória imediata e a memória não-declarativa não 
dependem das estruturas do lobo temporal me-
dial (Stefanacci, Buffalo, Schmolck & Squire, 
2000). Danos restritos à formação hipocampal 
não prejudicam a aprendizagem perceptual 
(memória não-declarativa). A aprendizagem per-
ceptual encontra-se prejudicada em pacientes 
que portam, além de extensiva lesão no lobo tem-
poral medial, danos adicionais no córtex tempo-
ral lateral (Manns & Squire, 2001).  
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